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Resumo Executivo 

Esta edição do Boletim Conjuntural, referente ao mês de julho de 2019, apresenta             
análises estatísticas e outras informações relativas ​às importações de coco ralado, água de             
coco concentrada e turfa bem como sobre as ​exportações de água de coco integral ocorridas               
no mês de junho de 2019. A fonte de informações de todas as figuras e tabelas foi o ​site                   
www.comexstat.gov.br​ . 

� Enquanto as ​importações de coco ralado, água de coco concentrada e turfa            
custaram 1.989.442 dólares​, as ​exportações de água de coco integral faturaram 4.809.393            
dólares, gerando um ​saldo na balança comercial de 2.819.951 dólares​. 

Coco ralado 
� Importações de 970.389 kg em junho de 2019, quantidade 22% inferior às do mês              
anterior, além de se apresentarem em queda nos últimos três meses. 
� Preços FOB variaram de 0,55 a 2,22 dólares por kg e os respectivos custos de               
internação, entre 4,56 e 14,58 reais por kg. 
� 93% das quantidade importadas teveram custos de internação inferiores a 10,00 reais            
por kg. 
� Houve durante o mês 16 operações de importação de coco ralado, significando que, a              
cada dois dias, ocorreu uma importação do produto. 
� Ceará (24%), Alagoas (19%) e Santa Catarina (16%), totalizando 59%, foram os            
maiores entre os nove estados que importaram coco ralado no mês de junho de 2019. 

Água de coco concentrada (importações) 
� Em junho de 2019, as importações somaram 166.780 kg, quantidade 22% inferior            
àquelas verificadas no mês anterior. 
� Filipinas foram o único país a exportar e os estados do Ceará, com participação de 60%,                
e de Alagoas, com 40%, foram os importadores. 
� Preços FOB variaram entre 2,87 e 3,17 dólares por kg e os respectivos custos de               
internação foram de 13,22 e 14,49 reais por kg. 
� Houve apenas duas operações de importação no mês de junho. 

Turfa (importações) 
� Importações de julho de 2019 foram de 1.578.309 kg, quantidade apenas 0,4% inferior             
às do mês anterior. 
� Importações do segundo trimestre de 2019 (abril-junho) representaram apenas 41%          
daquelas do trimestre anterior (janeiro-março). 
� Houve cinco operações de importação, cujos preços FOB oscilaram entre 0,18 e 2,56             
dólares por kg. 
� Foram exportadores Argentina (1%), Holanda (5%) e Letônia (93%), enquanto foram           
importadores Paraná (1%), Rio Grande do Sul (24%) e São Paulo (75%). 

Água de coco integral (exportação) 
� Em julho de 2019 foram exportados 4.733.511 kg de água de coco integral, quantidade              
34% maior do que a do mês anterior. 
� Houve 16 operações de exportação, envolvendo dez países, com preços FOB variando            
entre 0,88 e 2,30 dólares por kg. 
� O estado do Ceará foi o maior exportador, com participação de 94%, enquanto os              
Estados Unidos foram responsáveis por 75% das importações. 
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Coco ralado 
 
Coco ralado – Importações diminuem pelo segundo mês consecutivo 

As importações brasileiras de coco ralado do mês de junho de 2019 foram de              
970.389 kg, quantidade 22% inferior as do mês anterior. Nesse primeiro semestre do             
ano, as importações tiveram o pico no mês de maio (1.560.826 kg), declinando             
linearmente nos dois meses subsequentes (figura 1). 

Figura 1 – ​Coco ralado: evolução das importações entre janeiro e junho de 2019, em               
kg. 

 
 
Coco ralado – Amplitude de custo de internação supera 300% e mais de 90% das               
importações tiveram custo de internação abaixo de R$ 10,00/kg. 

Analisando-se os indicadores de importação do coco ralado do mês de junho de             
2019 verifica-se que (tabela 1):  

- os preços FOB estiveram entre 0,55 e 2,22 dólares por kg, enquanto os custos               
de internação no mês de junho de 2019 oscilaram entre R$ 4,56 e R$ 14,58 por kg, o                  
que representa uma amplitude de 319%; 

- 93% das importações apresentaram custo de internação inferior a R$ 10,00 por             
kg; 

- Rondônia pagou preços FOB sempre inferiores a um dólar por kg; e 

- Espírito Santo, pagou preços FOB sempre superiores a um dólar por kg. 
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Coco ralado – Indonésia ampliaram participação em relação aos exportares, no           
mês de junho de 2019 

No mês de junho de 2019, a Indonésia elevou para 78% seu patamar de              
participação entre os países exportadores de coco ralado para o Brasil, quando,            
historicamente, oscilou essa participação girava em torno de 60%. Enquanto isso, as            
Filipinas se mantiveram com o maior preço médio FOB, de 1,60 dólar por kg (tabela 2). 

Tabela 2 – ​Coco ralado: indicadores de importação, por país, em junho de 2019. 

 

 
Coco ralado – O estado do Ceará foi o maior importador no mês de julho de 2019 

Com a quantidade de 235.000 kg, correspondente a 24%, o estado do Ceará se              
destacou pela maior participação nas importações brasileiras de coco ralado ocorridas           
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no mês de junho de 2019, secundado pelo estado de Alagoas, com 182.000 kg. O Ceará                
registrou o segundo menor preço FOB médio, de R$ 0,85 por kg.  

 

Água de coco concentrada 

(importações) 

Água de coco concentrada – Importações tiveram grande queda em junho de 2019 

Foram importados 166.780 kg de água de coco concentrada no mês de junho de              
2019, quantidade que representa 40% daquela ocorrida no mês anterior (Figura 2). 

Figura 2 - ​Água de coco concentrada: evolução das importações no período            
janeiro-junho de 2019, em kg 

 

Água de coco concentrada – Apenas um país exportou e dois estados importaram 
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As Filipinas foram o único país a exportar água de coco concentrada para o 
Brasil no mês de junho de 2019, enquanto Alagoas, com participação de 40%, e o 
Ceará, com 60%, foram os estados importadores (tabela 4). 

Tabela 4 – ​Água de coco concentrada: indicadores de importação do mês de junho de 
2019, por país de origem e unidade da Federação de destino. 

 

 

Água de coco integral 

(exportação) 

As exportações brasileiras de água de coco integral alcançaram 4.733.511 kg no            
mês de junho de 2019, quantidade que significa um incremento de 34% sobre as vendas               
do mês anterior. Trata-se do maior volume de água de coco integral comercializada nos              
primeiros seis meses de 2019 (figura 3). 

Figura 3 - ​Água de coco integral: evolução das importações no período janeiro-junho             
de 2019, em kg 

 
 

Água de coco integral (exportação) – ​No mês de junho de 2019, ocorreram 16              
operações de compra e venda de água de coco integral, cujos preços FOB variaram              
entre 0,88 e 12,25 dólares por kg (tabela 5); ou seja, a cada dois dias houve um                 
embarque de água de coco integral para o exterior. O valor de 12,25 dólares por kg deve                 
corresponder a uma amostra do produto, conclusão a que se chega em função da              
quantidade comercializada, de apenas quatro quilos, e o elevado preço FOB, muito            
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acima daqueles praticados nas demais operações de compra e venda do produto (tabela             
5). 

Tabela ​5 – Água de coco integral: indicadores de exportação do mês de junho de 2019,                
por estado de origem e país de destino. 

 

Água de coco integral (exportação) – No mês de junho de 2019, o estado do Ceará                
continuou como o grande líder das exportações 

Com participação de cerca de 94%, o estado do Ceará permanece com o maior              
exportador de água de coco integral do Brasil, posição que desfruta desde o início de               
abertura desse mercado, em setembro de 2017. 

Tabela 6 - ​Água de coco integral: indicadores de exportação do mês de junho de 2019,                
por estado de origem. 
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Água de coco integral (exportação) – Estados Unidos continuam na liderança das            
importações 

Com participação de cerca de 75%, os Estados Unidos foram o país que mais              
importou água de coco integral do Brasil no mês de junho de 2019, posição que mantém                
desde o início das vendas desse produto ao exterior, cujos registros oficiais das             
primeiras exportações  datam do mês de setembro de 2017 (tabela 7). 

Tabela 7 - ​Água de coco integral: indicadores de exportação do mês de junho de 2019,                
por país de destino. 

 

 

Turfa 
(importações) 

Turfa – Importações brasileiras se mantiveram inalteradas no mês de junho de            
2019. 

As importações brasileiras de turfa do mês de julho de 2019, que chegaram a              
1.578.309 kg, se apresentaram estáveis, uma vez que decresceram apenas 0,4% em            
relação às do mês anterior (figura 4).  

Figura 4 – ​Turfa: evolução das importações brasileiras entre janeiro e junho de 2019,              
em kg. 
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Turfa – Importações do segundo trimestre de 2019 ficaram abaixo da metade das             
importações do primeiro trimestre do mesmo ano  

As importações brasileiras de turfa do segundo trimestre de 2019 alcançaram           
4.547.024 kg, quantidade correspondente a apenas 41% daquela ocorrida no primeiro           
trimestre do citado ano (figura 5). 

Figura​ ​5​ – Turfa: importações do primeiro e do segundo trimestres de 2019, em kg. 

 

 

Turfa – Três países exportaram e igual número de estados importou turfa no mês              
de junho de 2019 

Houve cinco operações de compra e venda de turfa no mês de junho de 2019,               
cujos preços FOB variaram entre 0,18 e 2,56 dólares por kg (tabela 8).  

Tabela 8 – ​Turfa: indicadores de importação por país de origem e unidade da Federação               
de destino 
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Turfa – A Letônia foi responsável por quase toda a compra brasileira de turfa do               
mês de junho de 2019 

A Letônia foi responsável por 93% dos 1.578.309 kg de turfa importados pelo             
Brasil no mês de junho de 2019. Dois outros países participaram desse mercado:             
Argentina e Holanda (tabela 9). 
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Tabela 9 – ​Turfa: indicadores de importação do mês de julho de 2019, por país de                
origem 

 

Turfa – São Paulo foi o estado com maior aquisição no mês de julho de 2019 
O estado de São Paulo participou com 75% dos 1.578.309 kg de turfa que o               

Brasil importou no mês de julho de 2019 (tabela 10).  

Tabela 10 – ​Turfa: indicadores de importação do mês de julho de 2019, por unidade da                
Federação de destino 
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